
Carta Aberta de Sobreviventes

A carta abaixo é uma versão a qual será enviada às Nações Unidas e ao Conselho da 

Europa em breve. Enquanto isso, será aqui disponibilizada para que, assim, as mulheres que 

quiserem assinar estarão livres para fazê-lo. Todas as mulheres as quais foram prejudicadas em 

sistemas de prostituição são bem-vindas e encorajadas a assinar,  independentemente de elas 

terem ou não se assumido publicamente como sobreviventes, de onde vieram ou de como elas se 

identificam em termos de ter sido prostituída e/ou traficada.

Carta-projeto de Sobreviventes do comércio sexual às Nações Unidas e ao Conselho 
da Europa

Nós, sobreviventes do comércio sexual as quais subscrevemos este documento, assim o 

fazemos  em  desafio  à  noção  enganosa  de  que  prostituição  e  tráfico  sexual  sejam 

fundamentalmente  diferentes.  Não  o  são,  e  o  saberíamos,  dado  que  algumas  de  nós  são 

sobreviventes de prostituição,  algumas de tráfico sexual,  e  algumas,  crucialmente,  de ambos. 

Muitas de nós cujas experiências se ajustam ao termo “prostituição” foram exploradas lado a lado 

com aquelas de nós cujas experiências se ajustam ao termo “tráfico sexual”, tanto nas ruas como 

em  bordéis.  Existem  ainda  dentre  nós  aquelas  que  foram  primeiramente  exploradas  na 

prostituição por tráfico sexual e, mais tarde, no que é comum e erroneamente conhecido como 

prostituição “livre”.

Em suas posições de legisladores que estão considerando propostas para descriminalizar 

a prostituição, vocês devem pesar se devem ou não facilitar a normalização de sexo prostituído 

como trabalho. Nós sabemos que elel não o é; sabemos que se trata de abuso sexual indenizado. 

Demandamos,  nesta carta aberta,  que vocês,  nas Nações Unidas e no Conselho da Europa, 

primeiramente  considerem e então compreendam a  verdadeira  natureza  do que  acontece às 

mulheres e meninas no comércio sexual. Algumas são prostituídas diretamente devido às duras 

coerções  das  circunstâncias  de  vida,  frequentemente  levadas  a  crer  que  o  comércio  sexual 

oferece algum grau de autonomia ou escape. Outras são enganadas de uma forma muito mais 

coercitiva fisicamente; porém uma mulher que tenha sido traficada é em última instância também 

prostituída, uma vez que a prostituição é o objetivo último do tráfico sexual.

Prostituição  e  tráfico  sexual  estão  intrinsicamente  ligados.  Eles  sempre  estiveram  e, 

enquanto o mundo aceitar a opressão da prostituição, sempre estarão, dado que o tráfico sexual é 

apenas uma conseqüência desse sistema. É simplesmente uma forma de coerção ostensiva que 



responde à demanda masculina por sexo pago. A demanda por prostituição é o motivo pelo qual o 

tráfico  sexual  ocorre,  e  os  bordéis  são  os  lugares  nos  quais  o  tráfico  sexual  culmina.  Nós, 

mulheres e meninas prostituídas e traficadas, existimos lado a lado e somos exploradas lado a 

lado,  e  nós não  somos  pessoas que  vocês podem simplesmente  categorizar  como livres  ou 

forçadas. Nossas liberdades foram cerceadas de formas diversas, certamente, mas, por favor, 

desistam da crença de que nossa opressão seja, em si, diferente. Não reivindicamos, como vocês 

reivindicam, que nossas experiências sejam diferentes - afirmamos que, no que mais importa, elas 

são a mesma – e temos o direito de fazer essa afirmação dado que nós vivemos aquilo que vocês 

discutem. Quando vocês recomendam legislar de uma forma que nos divide, vocês nos ignoram, e 

nós não mais estamos preparadas para sermos ignoradas.

Algumas de suas declarações públicas sustentaram e acreditaram na falsa suposição de 

que aquelas de nós que foram prostituídas através das rotas tradicionais de pobreza e destituição 

não podem ser comparadas àquelas de nós que foram prostituídas através do tráfico sexual. 

Vocês estão errados. Por favor, aceitem que vocês cometeram o natural erro humano de estarem 

enganados; e, por favor, lembrem-se, acima de tudo, que nem todas as correntes são visíveis, ou 

tangíveis, e que, às vezes, as amarras que nos prendem mais fortemente não são discerníveis ao 

olho humano.

Deixem-nos garantir-lhes que aqueles que lucram com o comércio sexual tampouco se 

encaixam - não mais do que as pessoas que eles exploram - em categorias estreitas e bem 

definidas,  e que muitos deles agem tanto como “proxenetas”  quanto “traficantes”.  Garantimos 

ainda  que  homens que  pagam por  sexo  usam mulheres  e  meninas  traficadas  e  prostituídas 

indiferentemente, e, desde que não vêem mulheres e meninas como seres humanos, eles não se 

preocupam com as circunstâncias dos “corpos” que eles exploram.

Uma segunda questão, porém muito próxima [do que é aqui tratado] que gostaríamos de 

levantar é o uso, por vocês, do termo “trabalho sexual”. Durante muito tempo, aqueles nas Nações 

Unidas, no Conselho da Europa e em todos os lugares têm ouvido exclusivamente aqueles que 

nomeiam o abuso que vivemos como “trabalho sexual”. Afirmamos que não há “trabalho sexual”; 

que sexo não é trabalho, que nunca foi e nunca será.

Por favor, estejam cientes de que o termo “trabalho sexual”, que é encontrado em suas 

políticas públicas e documentos, originou-se no comércio sexual dos Estados Unidos dos anos 

1970. Ele foi inventado com o objetivo particular de normalizar e sanitarizar a prostituição para o 

público e, particularmente, para os lesgiladores, e vocês prestaram um grande serviço àqueles 

que lucram com a prostituição por meio da aceitação e adoção deste termo. Simultaneamente, 

vocês também - inadvertidamente, nós reconhecemos - lançaram uma dolorosa injúria contra nós. 

Nós somos, todas nós, sobreviventes do comércio sexual; as testemunhas vivas de um comércio 

desumanizante, e qualquer aceitação do nosso abuso como “trabalho” também nos desumaniza.

Agora, deixem-nos dizer a verdade sobre este termo e sobre aquilo que ele é projetado 

para ocultar: o que é comprado em sistemas de prostituição não é sexo; é o direito ao abuso 



sexual.  O que sistemas de prostituição oferecem é simplesmente a comercialização do abuso 

sexual. É hora de aqueles em posição de poder legislativo ouvirem aquelas de nós que viveram as 

realidades brutais da prostituição e do tráfico sexual, e de se referirem a nós coletivamente sob o 

termo “sobreviventes do comércio sexual”.

Por favor, ouçam-nos quando dizemos que uma dicotomia intencional foi construída, uma 

que  pretende  nossa  (falsa)  separação  em  dois  conjuntos  de  mulheres,  vivendo  dois  tipos 

supostamente diferentes de experiência; uma livre, outra forçada; uma escolhida, outra abusiva; 

uma inofensiva, e outra um horror contra a humanidade. Nós pedimos que vocês compreendam 

que a  percepção de  que mulheres  prostituídas  e  traficadas  são diferentes  é  ilógica:  não  faz 

sentido distinguir  entre a prostituída e a traficada,  uma vez que as traficadas o foram com o 

objetivo mesmo de serem prostituídas, e que esta é a realidade que elas então viverão.

Assim como ilógica, esta falsa distinção é também perigosa. É perigosa porque oferece o dom da 

camuflagem. Isso permite que proxenetas e traficantes ocultem a verdadeira natureza de suas 

ações, ajam sob o manto do sigilo e, consequentemente, com impunidade.

Nós exigimos:

• Que vocês deixem de se referir ao abuso da prostituição como “trabalho sexual”.

• Que vocês deixem de separar a prostituída e a traficada em suas percepções, e que suas 

políticas e posições daí em diante reflitam esta mudança de pensamento.

Vocês  têm  carregado  a  grande  responsabilidade  de  dividir  fato  e  ficção;  de  ver  a 

desigualdade que se apresentaria como igualitária; de revelar a injustiça onde esta se disfarçaria 

como justa, e de eliminar o que é errado onde isto aparenta disseminar-se entre o que é correto. 

Esta é uma imensa, difícil e pesada tarefa, e nós não os invejamos no empreendimento desta; 

mas vocês têm de arcar com ela. É o seu dever.

Nós cumprimos com o nosso dever aqui, uma após a outra, país após país, muitas de nós 

renunciaram às nossas identidades pessoais e enfrentaram a ampla punição do escárnio público 

para revelar a verdade sobre a opressão do comércio sexual global. Nós fizemos este sacrifício a 

grande custo pessoal, para nós e para nossas famílias, porque estamos determinadas a extrair a 

fonte da verdade que reside em cada uma de nós e a afirmar publicamente o que sempre foi 

conhecido mas raramente proferido: a prostituição é, em si, uma violação dos direitos humanos.

Nós  pedimos  apenas  que  vocês  nos  ouçam  e  que  façam,  também,  os  sacrifícios 

necessários para fazer o que vocês sabem que é correto.
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